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AnalÌsando um rnapa polít ico da Europâ, obser-
vamos cenas pecularidades na relaçào posicionâl
e^rre as '  êpiÌd s de algun- pe ses Pàrâ reÌ àrá- ès,
montêmos um esboço que poderá aLtxÌl Ìar no apren-
dirêdo de conceios ' ì  po lan e.. oe Geon et id.

Nele âparecem os ponÌos M (correspondente a
l loscou),8 (Ber l im),  U (Bucareste),  P (Roma),
L (Londres), P (Paris) e Á (|\4âdrl),  a ém do ponÌo,Í,
lodos representados na f igurê 1.

Reduzindo o mapâ da f igura 1, obtivemos a f i-
gLrra 2 abaixo.

LI

AdapÌado de: Anas Geogéfiêa Satarva,2AO5.
Íigura 1

0bserve que ês capitals da Rússia, da
e dâ Françê estão a Ìnhêdasi

0 segmento que une âs câpitaìs da
Rússia é perpendiculâr ao que igâ a
Romênlâ à da Alemanhal

\essa fìg,ta, o< ponros oe.oÍ nãoo)M,B.eÌc.na
Ígura 1são chamêdosM', B, etc.

0bserve que es f igLtras âpenas estão em esca as
diferentes.

Vamos rêlacionar a g!ns e ementos dã f lgurê 1
com os correspondentes da f igura 2.

. Assirì .o Ìo M, I e P pe-rêncen e .re\ne e_à. os
po^to- M, B e P tanben esÌjo âl inhàdos.

. Do mesmo rÌìodo que há perpendlcularidade entre
0S SegrìênÌos Ivf i  e bU. IdmberÌ to'mãn à_g- o
reto os segmentos ÌvlR e zu.

. f4edindo quelquer distânciê entre duas capitals
assina adas na f igurê 1 e compârando â distáncia
correspondente nê f igura 2, observâmos que a
prlmeira é exatamente o dobro dê segunda.

Po'ê.eì ' ìplo: a di" ê-ci" enÌ 'e Ro ra e \4èdn. e-
presentada nâ f igLtra 1 por RA, mecle 3,5 cm, en-
0uè^to S-a Cor -e:p0_der te nã t gUra ').  ' l  A. nede
1,75 cm..Já a dislâncla entre Ber im e lüoscou na
f igura l  mede aproxlmâdamente 4,0 cm
/Blv 4.0 cnì e a f igura ).2 0 cn íB l ' /  -  2,0 c n).

A emânha

capi ta l  da



l4edindo quelquerângulo assìnalâdo na f igura 1e

seu correspondente na f iSura 2, obtemos sempre

a mesme medr0a.
0bsêrve:o ângulo BÂR rnede eproximadamente 390

' e seu correspondente B'Â'R possui a mesma medi_

dâ.Ainda:o ângìrlo devértÌce em Roma e ledos pâs_

sando por Londres e I4adri medê aproximedemen-
Ìe 54o, e o mesmo ocoÍre com o angulo LR'A da

ígura 2. Aesse respeitoJembre-se tembérn do ân_

gulo reto entre Bu e N4R, que ocorre igualmente

entre M'R e a perpendicular B'U'nâ f igLlra 2.

Assim, podemos concluir que:

> esmedidaslineaÍes apuradas entre uma f lgurâ e

outra são pr0p0fclonals;

> as medÌdas angulares apuradas entre uma f igu-

râ e outrã são invariáveis.

Ainda a respeito das f iguras apresentadas, po_

demos dizer que a pdmeìra f igura comporta quatro

vezes a segunda. 0ualquersuperfície encontrada na

fìgura 2 "cabe" exatamente quatro vezes na super_

fície correspondente da f igura 1; veie, por exemplo,

os quãdriLáteros B'L R X eBLRX,queforâmsuperpos-
tos na f igura 3.

íigura 3

0e modo geral, quando comparamos f igures e

observamos osfâtos âpresentados, dizemos que elas

são semelhantes.

No caso das í iguÍãs 1e 2, definimos a razão de

semelhança k como 2 (da primeira para a segundâ)

9u !  166 5squnda pdrê â plne raJ.  A.em drsso.
2"

seldo k 2, a ra7áo de serelhença entle as ãíea\

das f iguras é k2 = 4.

Vemos estudar em detalhe a semelhança entre

tr iângulos, devido à sua imporlância em lvlãtêmá_

tice.

lF;àF r  t . '^ ."F 
-  " l ' *  

-u )! Í  leãl  l6 'J{Lc"}  ; ""ç, ' 'E ' .  " '

Definição
Dois tr iângulos são semelhentes quando pos'

suem os ângulos correspondentes congÍuentes e os
lados hornólogos proporcÌonais.

Lembre-se de que ados homólogos são lâdos que

ocupam a mesma pos ção nas f ig!ras.

!yg:
'mesmo' "lugal

As fêlações expressas no exemplo l  conÍ rmêm

a oefin çâo i-rcra : pêÍd q. e do 5 t iêngulos 5e êm

semelhantes, é necessário que os êng! os de um se'
jam congruentes aos ángulos do outro e que os a_
dos homólogos sejam pÍoporcionâis.

No entanto, veremos op0rtunamente que, se uma

dessas condições é satisfeita, a outra tâmbém se ve_

'i Ícêi ou sejã, se dois lr iàngu'os po--uem o' ê^gu_

b

:.v 1"



16< 16, gl ,er te- . -e.- l "do--dop opo .  ona \ .e. tce

veTsa. Essa slmp if icação conduz aos cri lérios de
5enelhànçà que es_uJè e-ocaorèì Ìe.Ân ec.  pore r .
vefemos umâ pÍoprÌedade muito lmportante âcerca
dbs lr iãnguìos.

Propriedade
ìda paralel" " un l"do de - r ' id^gulo que n

lercepla os outros dois âdos em ponlos dist intos de-
termina um novo tr lángu o, semelhênte âo pnmelro.

Vamos entào demonstrar essa propriedade coÌn
o tr iângu o ABC.

Sendo DE // BC, podemos escfever

,qôr=nÊc e nÊo=lôg
(pares de ânsu os corespondentes)

aleT dt . -o.  cono bAL -  ua" e êng- o '  0Íun.

ostrêsângu osdotr lánguloADË são congruentesâos

êngu os do tr  êngu o ABC.

Aindê. pplo ÌeoÍ"nr d"; le-.  poÍqu" Df B-

Tomemos agorã o segmento EE com F em BC, de
modo que EF// 8-.0 quadfi látero BDEF é um parale o-
gramo e BF= DE.

Novamente, usando o leorema de Ìales:

Considere o t r iângulo
0t ae,

ABC âbaixo,  sendo

!

Pâradeterminarasmedìdasde CEe CB,deve"
mos observar que, sendo DE / /AB, temos

^CDE 
- 

^CAB, 
o que acerrelâ, além das con-

g Lrenc'd\  ãngJrères CDt tABFtFD -fBA.è
proporc ona idêde:

CA CB ÀB

+ 12CE= gCE+36+CË= 12e CB= 16

CE9
tE+4 1?

ADAEÃ

Umê decorrêncÌa lnìportãnie dessa proprÌedade
estâbe ece que "se a pârâle e e um ado de tÍ iânguio
' 'ercepraJnd05 âdo"no.eupo o nédio.  - la l "1 .

bÁ r "eÍLeplè o ou ro lddo no po Ìo nÊdio .
Vâmos demonstrâr essa propriedade.
Conc dê e o I  iá ìgulo ABL a -eguir  e reja

Ì'lN // m.
Sabendo que M é ponlo rnédio cle AB, é íáci de

monslrar q!e N é ponto médio de Á..
A

a;- = +. o que s gn Íca

Comparando as ìgualdades

AD AË OE
AB AC BC

que mostra â proporclonâlidade entÍe âs medldâs dos
lados dos lr iângulos.

Assim, 
^ADE 

- ÀABC.

AE DE /.\
AC BI] :

@ e @, remos,
B

Ìernos:

^AlíN 
- 

^ABC 
+

c

AN1 AN AN
AB AC AC ï  =o'=.

=ACo
?-

N é ponto médio de AC



ffi exÊrerçros
1. Em cada caso temos ÀABC

úine ês medidâs r. e 1,.
- 

^A'B'C'. 
Deter-

c)

2. Um triângulo rctângulo ABC possui um ângu-
lo de 40' e é semeÌhante ao t.iânguÌo XYZ. De-
tennine os ânglrÌos deste úÌtimo.

3, O. ludo. de um triângulo eqüiÌáterc medem
3 cmi um outro triânguÌo possui os três Ìâdos
medindo 6 cm cada um. Responda:

a) Os triârÌguÌos citados são semeÌhantes? Por
quê?

b) Qual é â razão de semelhança entre eles?
c) QuaÌ é a Iazão entre as suâs áreas?

Nesta figurê temos 
^ABC 

- AADE.

a) Quanto mede AôE?
b' O que pode 'er diro a re.peito de Dt e BC:
c) Encontre a medida de DE em tunçao de p e

escreva a proporcionaÌidade entre os Ìados
dostriângulos, caÌcuÌaDdo a Ìazão de seme-
Ìhança entre o maior e o mcnor triângulo,
nessâ ordem.

5, Na figurâ, BC // DE // FG.

Sabendo queAD = DF = 2.D8, determine Cn,
An e CG.

Detemine a rozão entre os pedmetros dos t ân
guÌos (do meDor para o maior) da Êgura abar.
xo, sabendo que r // s.

BB

3 4.

ü,

Ì.rì



L Nu nguta, ns ll fv letermine r e /.

^aBc 
-' 

^a 
B'c

Coso l/L: "0uândo doistr iângulos possuem, res-
pecivamente, dois laoos propo'c onais e os an-
gJ os compreendidos entre esses ados sèo
congruentes, os tr iângulos são seme hantês."

i  ; ,

t

-  .o í , .  r4 { :Ehfryf : ÍhãnCA

i . -  + '1ê ^^-.1^^{. .  (õ{3 
%t";  i i " - t ì }

Pêra simplÌfÌcar o reconhecimenlo da semelhên-

ça entre tr iângulos, íoram estabe ecidos, a part ir de
releções de congruênciâ e de proporcionalidade en-
t e e ere"toc de um e de outí0, t íés crÌtérios mi_i-
' ì ìo., c' ìdmêdos Lasos oe serìelnançe, os q-ais
êpresentaremos a seguir, sem as respectÌvâs de-
monstrâções.

> Cclso AA: "Dois t r iângu os são semelhantes
quando possuem dois ángulos respect iva-
mente congÍuentes."

o'F 
]* 

oor, - oo",

Â =Â l
Ê=Ê'Ì :

Coso l l l :  "Se dois tr iângulos possuem os lados
proporcioneis, eles são semelhantes."

c'

A
o '  \ " ,

*F=#= F*oABc-aA'B'c
j"? '+



B" Observe a frgura a seguir. CoÌ$iderando quc

^MNR 
- 

^PNQ, 
o que sepode atuÌìarsobre a

posição relâtiva entre os Ìâdos PQ e MR? lusti
fique.

í0, Determine a medida <le AB em cada caso:

alc

È

Lí,  Petermine as necÌ idas
ÀMNP - ÀN4'N'P'.

Í e jr, de nrodo que

ffit exerctctos ffi
E, Dererr ìnc DI. .Frdo \B /  cD, BF -  4 .m,

EC=ScneAC=11cm.

c N 10ú M

Ífi, s. rrrrgp - rrCne, qMnro mede AÊC ? euanto

:1"7Y,



$"3. 1.t 
'-i". " " 7, 17. Admita a semelhança entre os triângulos abâi-

xo para deteÍminar âs medidas x e 7.

N

18,Qua e o perímetro
abaixo?

NxM

do rÌuadrilátero ABCD t
iÊ.4. obsewe us figr,tus ubaixo e identjÊque entre elas

um par de triangulo. semelhanle\. A \eSuir.juv
tifique suâ resposta.

l$" Um tdangulo ABC, de 20 cm de perímetro, é
semelhante aÂ'B'C', cüios lados medem 10 cm,
14 cm e 16 cm. Âlém disso, Á' vale 60o.
Résponda:

a) Quanro medem ,qB. Ãa e BC:

b) Quanto Ì.ale Íì+ Ô'?

3ü" Verifique se há semelhança entre os triânguÌos
destâ figura. lustifique sua rcsposta.

3

a-7ol '  . /
|  /5

V
\\x-

' [ ' "__\

6

--,tt1'4<1^ :'
' t2

19. s.l é pooto 
-edio 

de al, o que se pode aÊr
mat soDle os segmentos Ìít e uu:

a) qnanto à posição reÌativa entre eÌesi
b) quanto as suas medidas?

?0.1.t. 'miner ey.

t7Ë



ffielaç&es rn*trieas n*
trãângulm retângul*

'  Todo tr iângulo retângulo possLli  dois ângulos

agudos comp ementares e um ângulo reto, ao quâl

se opõe o seu maior lado, charnado hìpotenusa; os

outros dois lados são denomÌnãdos catetos.

a: nrpolenusa
b, c: catetos
ct '+ Ê= 90"

c

A perpendicular e
relativa à hipotenusa

BC, traçada porÁ, é a altuÍa h,

do tr iàngulo.

BH = n e CH =m sãoas pÍojeçõesdoscatetossobrê a

hrpotenusa.

observândo as medidas dos ângulos,  con_

cluímos que os três tr iângulos formados são seme_

tnantes:

Considerêndo a semelhança entre os dols prlmel_

ros tÍ iângulos:

t lu, =ì. I r'r
.h

_:=_:=_:f  {  e
nmD

t  lâh = bcl  (A

Pela semelhança entre o primeiro e o lerceiro

tÍ iângulos:

" =. =l}l*_l O
Considerando âgorã â semelhança entre os do s

últ imos tr iángulos, podemos escreveÍ:

h - m . FuÌz:;;l rà,

Âssim, podemos afìrmar que em todo trìân-
gulo retângulo:

@ 0 quadradode cada câtetovale o produto dâ

sue projêção sobre a hipotenusa Pelâ hipo'

tenusa.

@ 0 produto da hipotênusa pelâ eltura relâtivâ
â elâ vâle o produto dos caletos.

O 0 quadredo da alture rêlativa à hiPotenusa

vale o produto êntre as p.ojeções dos

câtetos sobre â hìpotênusa.

Lembrando que a = m + n e considerândo aìnda
âs relaçõesO, temos:

am +an =b2 + c2 +a(m + n) = b2 + c2 +
r-_:-'_-":-':- ^=lâ.=b.+c' ì (g

Esta últ ima e muito imponante - relação é

con'ecioa como teorema de Pitêgorâs e é essim

InÌerpreÌa0a:

Em todo Íriângulo retângulo o quadrâdo da

hipoÍenusâ é ìgual à soma dos quâdrados dos

catetos.

t

,A
7/h

1Á_)
BnH

AABC-AHAC-ÂHBA

J"F F



I4as, peloteorema de Pitágoras, â2= 3
=25iportanto,a=5cm.

Substituindol

sh = 3.  4-  h=+= 2,4. .  h = 2,4

jïi: trrlr;i::l"r"l i xiii + rl; p,.prl**
': l Seo da<las as rrcdi<las dos catetos dc un] tÌ.iân

gulo: 5 cìn c 12 cm. DcterÌnine a medida da
aÌtlÌra relâriÌa à hiporenusa c da projeção do
menor cateto sobre à hipotcnusa.

.  q I  iDuren.r ,J, le urn t r i  |  ìSr iô r( l .nÈ r lo i .^*  cr( .
mcde Ì0ctn. QLÌ.ìrì1o m€de cada urn dos catetos?

A. p,oie.  o. .  r io.  L.  reru.  d.  .  ì  t r  r . ìguto,ob,(
a hipotcnusa nìedenì Ì0 cm e 20 cm. Ì,ererÌnr-
ne as nedidas dos catctos e da altura rerauva a
hipoterusa.

O .eg ìr( ' , rô.  h. ,L\ú I  .dc um.,  r r ì idJJ.  de.  nì ì -
primento. UriÌize o rcoreÌna de pitágoÌas para
oìrter um segmerro que nrcça i5 unidades cìe
col]lprimento.

t -  
ru r

ur ' ì  , i l . ru dú |  i , j r . ; r  lo { ì r r  r rede r  < u.
outros dois Ìados possu€nì medidas,em metros,
com núÌneros coÌìseclÌtivos. DetcÍnine a !ìc-
didâ dn aÌtura reÌâtì1'â à Ììipotenusâ.

l  r Ì  r , r i j r  JUIô crr  ; . r ìo. , ; ,<Jrrrr  ra c.
ti1'a à Ììipo lenusa divid e a en.r segmentos de me
didas :r c 3x. (ìLLa[to valc o produto eÌ1tre as
medidas daqucla aÌtura c dos catetos?

\e 4O Ul Àb Ê Dt \ í  .  qu.  ntu .nede

hÌpot€rÌusa BC?

B

f

Sejê rn 2 cm e 3 cm ãs rnedidãs das pÍojeções
dos catetos de !rm tr jángulo retàngulo sobre a hi
potenusa. Vamos câlcular as medidas dos
caleÌ0s_

Podemos fazer pela relação O:

hr=2 3+h=r6cm

Como o trÌângu o ABN é retângulo, va e
teorema de Pitágoras:

c2 =Zz +h2=4+6=lO e c=i10cm
PorOr b2 = 5 3=15+b=!15cm

(Também podemos Ltsâr o teorema oe
Pitágoras, no 

^ACfl 
ou no 

^ABC.)
Constatandoi

Por O: \ r1d = 5.  2 
"  

{ r Í  = s. :
Por@, s ..tb==.,ris .r!õ
eor@,rrG7= 2 . :
Pitágoras, 5'z= tTd + r/1Í

,  
^r . rd.re I  I  I  i in!  ' .o.qr 

i , r t . rú.

al l)et€rnìinesuã altlLra, se scu lado mede ,l cm.
b) Quanto mede seu lado se sua lltura medc

4 cnì?

.: : Considcre um qrLadraclo.

a) QuaÌÌto Ìì1ed e sua diagonal scseuÌadomedc
5 cÌn?

b) S€ suadiagonalnred€ 5 cm, quaÌ é a medidâ
do pcÍínetro desse quadÍado?

2H

Emanuel
Realce

Emanuel
Realce

Emanuel
Realce

Emanuel
Realce

Emanuel
Realce

Emanuel
Realce

Emanuel
Realce

Emanuel
Realce

Emanuel
Realce



30. (UE-RI) Terno pitagórico é â denominação para

os três números inteiros qÌre representanr as me
diaÌas, com a mesma unidade, dos trés lâdos de
um triân8!Ìo retânglrÌo. Um terno pitagónco
pode ser gerado da seguinte forma:

. escolhem se dois númelos pares consecuti-
vos ou dois números ímPares consecttivos;

. calcula-se a soma de seus inversos, obtendo
se uma hação cujos nüneradoÌ e denomj-
nador representam as medidas dos catetos de
um triânguÌo Ìetângúlol

. caÌcula se a hipotenusa.

a) Utilizândo o procedimento descdto, câÌcuÌe
as medidas dos três lados iÌe um triângulo
retângulo, considemndo os números pares

b) Considerando que .]. é um número inteiro
mâiorque 1e que (n 1)e(x+Ì)represen-
tâm dois paÌes ou dois ímpares consecuti
vos, denonstre que esses dois números ge-
ram um terno pitagórico.

31. Credita se a Piúgorâs a fórmula usada para des-
cobrir triades pitagódcas, ou seja,ternos de nú
meros Íêturais que satisfazem o teorema de
Pitágoras (3, 4 e 5 é um exemplo).
Tomando 7í como um natural impât se o 19 mem-

bro da formula c n:  |  , - l  .  d. ' inale J
\ . |

alternativa correta Para o 29 membro:

- '  (n- Ì )?+1
"t .  Z

5, /n 'z.+t  - t ) l

. r  í ' ' .  I  r  r ì '

;1 
( l  l ) '? *  n:- '2

3 2 . A respeito da farmula do exercício anteriot escre
va a pof compÌeto e determine, em caila caso, a
tríade pitagóricâ que se obtém substituindo ,1 por:

a) s b) 7 c)  9 d) l Ì

33. Determine o valor de ;ç ern cada caso.

34" As medidas dos catetos de um triânguÌo retân-
gulo difercm em 2 cm. Sabendo se que um de
les mede (rD 1) cm, qual é a medida da aìtura
rclativa à hipoteÌ1usa do triâng!Ìo?

3 5. Uma escada de 6 m de comprimeúo estj apoiada
em uma parede, em um ponto distânte 4 m clo
solo. Qual é a distância do pé da escâÌa à parede?

3 6, Na figura, M é ponto médio de QR, eNé ponto
médio de 

-R 

Se pM = 1l 73 crn e QN = 2 l[3 cm,
quanto mede o maror lado do triânguÌo PQR?

PNB

37, (ur co) u-u p;ta rctanguÌar para caminha
dâ mede 100 m por 250 m. Deseja-se marcar
um ponto PJ confoÍme figura abaixo, de modo
que o comprimento do percurso ABPA seja a

metade do comprimento totâÌ da pista. CaÌcuÌe
a distância entre os pontos B e P.

BP

A,7_l v
l [ \
"s - I'

^ 250 m

3Ê. Quanto mede ÀD, se AIDF é quâdrado?

1"Vi;



,  (UF BA) A f isura
nìostra a posrçâo clc
um õÌiao obseÌmdo à
p.ìr'tí de dois poütos,
Á e B, Ìocaiizados no
soÌocdistartesÌ Ì .m
LÌnì do outro. Sabc se
quc, nesse inÍ.ìnte, o
À ião cÌistò rcspectiva
nlente, \[ì8 ìan e 9kìn,
clos ponlosÀ e 3. Ncs,
sâs condicões, deteÌ
mine a âltura do avião,
eln relâção no soÌo, ÌÌo

(Unìcanìp S?) Para trocar umâ lârÌpaea,
Roberto eÌlcostolÌ urna escada na parede oe sua
casa,de formâque o topo d;rcscada Êcou a [nra
allura de aproürnadanrclìte \r]_4 nÌ. EnquÂnto

Roberto subia os degraus, a base da escacla es
Lorrôou p^r rr .  in. l^ .or , r  ,  r r r r roprrJt ìu.

Parcde, conlorÌne illÌstÌacão abaiÌo.

R€feito do susto, Roberto rcpaÌou que, após
dcsÌizar, a escada passou a fazer um ângulo dc
.15" .om a ÌìorìzontaÌ. Pergunta se:

d O.,  , Ì  e. ,  J iL i r .  |  |  e ì .  e. , l ' . . -eaed. i . , ,JL

b) Qral é o conprimento da escrda de.
Robeìto?

l

Há rnais de 2 200 anos...
(Ü

o
e
ú,

aì

tTt

.F

.m
!-

{J
rU

f,nx
EI

ffi
ffi

Na Antiguidade, os gregos cxerceram um papel iÌnportantc no dese rolvinenro dc diveÌ
sos rarnos clo conhecimento humaÌÌo. Movidos taÌvez peÌa crLriosidadc ou fascínio pelos as
tros, emprccr'ìderam incursões interessantes em assuntos de Astronomia.

Vejamos, por exempÌo, o caso do geôgrafo e matenÌático Eratóstenes, que viveu entre os
aìÌos 276 e 194 â.C. e tfêbàÌhou nâ tànrosa bìbÌiorcca dc Alexandria. Baseanclo-se em algurs
fatos conhecidos na época, ele conseguiu dctcrmiÌlar o mio da lerra âtravés ale unì procedÌ
mento bastân1e inleressânte.

lá se sabia na épocâ que no solstícìo de verão - dia 2i de junho, iÌìícìo do leÌio no
hemisfério norte-os rrios soÌares atingianperyendicuÌarmelte a superlìcie da cidade egipcra
de Sienâ (aluâÌm€rÌte chamada AsÍ.an). Com essa intirrnração, Eratósreìles pensou em obser
var â incÌinacão dos ràios soÌares enrAlexaldria, outm cidêde egipciâ situada ao suÌ d€ Sicna,
c eÌÌ um 21 dc jurho verificou cl:e aqueÌa inclinação crâ de 22,,.

Otrserre o esquema abairo.

0=âtÌgulonkdìdo=i ,2"

:l:



Aplicando con hecimertos ìrásicos de semcÌha[çn de triân guÌos, Eratósienes percebeu que,

como 7,20 equivaìe à qüinquagésinìa Parlc de 360', a dìstância entre as duas cidades que

estârjam sobïc o ÌÌlesnro me diâno cotrc\ponderir r 
+ 

d.r 'irtuntderì'ì'r 
dx Tcrra À

distàrìcia entre Sieüa c r\Ìexanclria, apurada a duÌas penas, media ceìca de 790 krrr (âo quc

parece EràtósteÌÌes pagou um homem Pãìa percorrcr essâ distància contando seus pâsso','

MLLltipÌicando, então, 50 Por 790, ele obt!'\€ pard a circunfèrência terrcstre a netiida de 39 500

quilòmetros. Como sabenros, pcm obter,r medidado râio,Ìrastaria fìrcr o cálculo do qriociente

entr€ 39 500 e 2n, üâs na época o valor cìe:r cra aproximr.ìo pT r'' !l es\im EÌnrostenes liz

:q soo : lz . 3\ e obteve .ì nì€didè d€ rpÍoxìnìadamenle 6 2lì4 krü para o raio c1â Terra

Hoje sabemos que, considerândo o dchatnnento que er.iste nos póÌos, o raio polar t€r

Ìestre é de iproÌinÌadanìente 6 357 km e que n circunferênciÂ poÌar é 39 942 kn Ou sci'L

poclemos afirmar que Erâtóstenes obteve conÌ seu método m€didâs sufPreendcnteÌüente

úoas, considerando a precariedade dos instruÌüentos LLtilizados Pof €xemplo, quâl teril

sido a precisâo da medida aÌÌgular feitê inicialmente? AIénÌ disso' eÌe consid€Ìoü que it

duas cìdailes estavam sobre o mesnro neritliano' o que hoje, sabe-se, não é exato' NiÌ1'erdi

!

de, há uma dilèrelça dc cerca clc 3'.

Ainda assim, sua iniciativâ é Pleniì de üréÍitos,

áÍeas de Aritnìéticâ e GeograÊa

. : , : .{ïì":;;"."r, de
1.1lrrc rul Ìrara nedif a rllurì dc unì.i áÌvoÌc, foì

rsadr un.r irssoura de l.: , veÌiíìcafLìo sc clÌÌe,

nf nrcnÌcrrto eÌn .ÌLr c ambas .Í avÌn eÌll posiç.o feÍ

licaì eÌÌ rcl:ìçio ao tcrÍcn o, à Ì.ssoura projetavi unÌa

soÌÌìbrà.1€ ? rì e r áfyore, de L6üì. A rltÌrra dxârro'

a)  l , ( l
b) s,0

2. tul'ttl) r.r,,i,.to se os poÌltos Ìnalìos cìos Lados L1o

tf iânguloAl la,obtéÌn seumno\otr ìâÌ Ìg 10AB'C,

como nostra r 1ìgura.

c

Se S €.\' são, r.spe.tilinÌcÌìte, as itcìs de ÀBCl e

.ln c', a nzio 
I 

etuirJc a:

r l  4 b) 2 c l  
" r :

corno tanìbénÌ seüs outros tÌìbaÌÌÌos n.ìs

vestibulares

e) l l ,0 el  Ìó,0
dl r5,5

3. trrl ru) xa t]gu.o nlai:o, AD c BC sao perpentìi

SabeDdo qüe a áfea do trapétio /\IjCD a iguâl .o

,nl-r"d ' i r . raur . r ,Ër 'wU\ ' t  ' ( .  
.  . l r '  r '  / i '

-Qll6 ;o.u1,.

n) ú c)  { : - r
b)  \5 d) \ l - l

4, (L;nicâp PEI Q'Ìsìder€ a
figura composta dc unr
triângulo rclángulo .t11 1ì
€ostrêsquidrxdosQ,Ql
e Q1 .oDsiruidos $brc os
1ddos r,. c ú do triiìÌlgulo,

c) i3 ! l

\ .
cfblr

r i ' ro+



a) â áreâ do quadrado QÌ é mâìoÌ qu€ a soma das
áreas dos quadÌados Qr e Qr.

b\ a j red do qudd'cdo Q. e isrâi  d ãrea do qlâd,J-
do Qr, nenos a áÌea do quaúado q.

c) o perímeúo do quâdrado Qr é rnenor que a soma
dos perimetÍos de q e Q3.

d) o perímetro de QL é isual à soma dos períme-
tusdeQ,eQ1.

e) a aÌtura à do triâígulo pelo vértice Á ÌeÌativa
mente ao Ìado a é média geométrica entÌe os seg
mentos que deteÌmina sobÌe o Ìado d.

(Mackenzie SP) Na figuâ, se o triânguloABC é isós-
celes, a medida de An é:

d) \[

") +
b)+

7. lunc Sll Um esracionãmento foi construído enÌ
úì1teÌÌeno em formâ de triânguÌo, sendo que â en
trâda fica eln uma rua peÌ?endicuÌar à rua onde Êca
a saída, como representado na figura:

A Ìnedida do lado onde se locaÌiza a enrrada desse
estacionmento, em metros, vale:

a) 12 c) aa e) s2
b) 24 d) 48

O. í (  .  . lu /  de Iord-\4c se.JnrnangulodcbdseiguJl
a Ì0 m € ãÌtura igual a 5 Ìì com um quadÌâdo ÌÌrscrl
to, tendo um lado coÌìtido na base do triângulo. O
lado do quadrado é, em metros, igual a:

D. .Le'er-À4C ' \o lri,illlgulo ABr . r m ,egnenro MN.
paraÌeÌo a m, diüde o rdângxÌo em dÌÌas regiÕes de
mesmâ âea, conforrÌÌe representâdo m figura.

A

B

.AM
^ 

rüão 
AB e Lguár à:

.) +
U. '  Vr.kr ì / ie \P \  ì ts.rrJ dbJL\o reprc*nrd JrnJ

estruium de coÌÌstrução cÌumâda tesoura de teÌhado.
Süa indinação é taÌ que, a câda merro desÌocado nâ
horircntâI, há um desÌocâmento de 40 cm na vemcü.

B
Se o comprimento da úga AB é 5 m, das alternarivas
abai{o, a que melhoÌ aproxima o valor do compn-
mento da vìga AC, em metrcs, é:

iÒ+
u) +

")+
o)+

5.

")+
")+
t') rE

. )+

.fi
-' 2.

,  ú+r
' )3

a) s,4
b) 6,7

a) 23
b) 25

c) 4,8 e) 6,s
d) 5,9

rU. (UI-CO) Umd Íonle lumino.a r  2s.m oo renlro
de uma esferâ projeta sobre urna parede uma som-
bra circuÌar de 28 cm de diâmetro, conforme Âgura

25 cm d

se o raio da esfera mede 7 cn, a distância (d) do
centro dâ esíera até â pârede, em cenÍmetÌos, é:

c) 28
d) 32

e) 35

.1,I. íMaLì,enáe-\P N^ rerângulo q3CD dJ tìgr rr. ae
dred 60.m .  u ponlo O e o cr l :únrro dJ.  d idgondj \ .
EF=4cmeGH=3cm.

. o maior Ìado desse terreno mede 60 m;

. o contorno do terreno mede Ì!t4 m;

' atueâtotal do terreno mede 864 m,.

:1.ì:i



A áÌeâ do retângulo AÈGD, €m cmr' é: 16. (Iuvest Sp) Na âgura,ABC é uÍn úianguÌo retàns o

de catetos AB = 4 eAC = 5. O segmento DEé parâ-

le loa \4. /  errrponrude r l ieo'egmenroLl  r r -

tercepta ll no ponto G, com CG = 4 e GI = 2'

c

ã) 42
b) 49

d) 36
e) 6a

12. tur-prl Se num trìânguÌo r€ÌâÍgulo a medìda da
medìâna reÌatìva à hipotenusâ é 5 cm' enÌão a

hlpoteÍÌusa ede:

d) Ì1cm
e) Ì2 cm

a) 8 cnì

c) L0 cm

13. (espN'Í sp) um triansulo retângu1o ABC tem os
.d,e,u.Àr leBr Ì rü i  'do . .1c 2.n re 'uccl i \ " -

meúe. Considere uma ciÌcuníerênciâ com 
'entro

nun po'  o do 
' ido 

Ab. que p"*d pcro \er ' ice B (

qr ' "  r , rge . 'o "  r iporor-  r i  c  m'dro'  oo rr  o

dessâ circunferência é:

a) 2,4 cm
b) 2,s cm
c) 2,6 cm

d) 2,8 ctn
e) 3,0 cm

14. (enem-x,lEc) Quatro estâções distribüdoras de ener-

gia A, B, C e D estão dispostas como vértices de um

quâdrado de 40 hl de 1âdo. Deseja se construr uta

stâção centraÌ qüe seiâ ao mesmo tempo eqúidis-

tante das eÍàçÕesÁ e B e da estrada (reta) qüe Ìiga as

estaçÕes C e D. A nova estação deve ser Ìoc'ìì7ada:

a) no ceúÌo do quadrado

b) nn perpendicuÌar à estrada que Ìiga C e D

pu'*"Jo po. ,.o po"to 
"'édio, 

â 15 ln dessâ

c) na peÌpendicuÌaÌ à estrâda que Ìigâ C e D

po.i*io po' ."o ponto 
-édio, 

a 2s km dessa

d) no vértìce de uÌì trìânguÌo eqüilátero de base

AB, opoío a essâbase.

e) no Ponto médio da estradã que Ìigâ as estnçÕes

Ac B.

15. (C"r"t-l,rc) ,t ngo.o mostra o polígoDo ABCDER
no quaÌ doìs Ìados consecutivos quaisquer são per-

n""ãi,-ta'"' O ponLo G end 'obre 
o lddo CD e d

re. ,  , .  Á,  meoid: .  do.  lJdo'  ú e '  t  t  
"  

ú 
' " '

respectívamente, 16 cm, Ì2 cm' 6 cm e 8 cm-

O perímetro do Poìígono ABCG' e cm, é:

. ,  40*,9

17, tuacr.enzie SP) Na figura, Ac = 5' AB
PR = 1,2. O mlordeRQ é:

AFB

Àssim, a área do tÌiângulo CDE é:

2

1,5

I
3

t

,ì lq

, ,  35
")+

a)

18. (Fuvest SP) Na figura abako, tem-se AC = 3. AB = 4

eCB=6.

^)+
b) +ï

a) 46
b) 48

.) 50

,T------
./ \ ----\

,/ L ---\

-
CD

O vaÌoÌ de CD é:

19. (ur r,rt) o e"guto usudo de um losanso mede 60'
e sua diagonal mâior teÍn medida 31 2 Ìn Nessas con-
diçoes, a rnedida do lado do losango é:

â)2
b) 3m

,23
- '  12

-,  12

a) r5rn

") 
i.-

;  IJÌ



íU, L l . \do,  to, \P.Ât, i  ,o len, ,Jd.rr"ni lJ,o \8,
cstá locèÌizada sobÍc n reta ÍcaÌ, confoÌne indica a
ligura.

B

Y, 0er r*did.  . i . , , r ruír  BD e.r ,  . ,n, I tu
\ í (  < 6 r ' . ,  n

É4. Ul  Pl  \ ( , , , .d. , - , r  , , r r : . .ngr.o,q.r  ' . rcru.n
rÌÌedi.la d c sua aÌtum ter'ì Ìnedìda /r; é cofrcro aiìr

.) se d é iÌrrcìonâ], entio ft é tiìüÌbénr iüacn,ìà1.
b) se d ó ÌâcionâI, enrão /r tanìlìóüÌ é facìord_
c) se I ó ncional, entio dé irracidnÌ.
d) se dé i r racion. l ,então àér l ]cìonal .
e) 1Ìd é sempÍc racionaÌ.

íJ.  l .  \ ,  .  .P r  ' ì  c  J l  1 /  rm t . , , \ . , rnenru p rd
uÌr atâcmte Á, situado 12 nr à sur Èenie cm unrà
lnrÌÌa paralclâ à lateral do caDrpo dc futebol. Â Dora,
e .  r .1Jì .o.  \esu r  r '  . r  j ,  " .  "  "  i .  ne.  r . .  o
paralela à lateral e quando lìxs$ Pela linhâ de meio
do c.Dìpo esiáa ruìa disiânciade r2 m diì Ìinhi quc
une o talcrâl ao âtacantc,

!

a) 2\5 c) 3ú , :ìi.r
d)s

21 (Fu\.est SP) Na figura, ABC_e CDE sao Íiângulos
retnngLrlos, AB = Ì, Bc = \ 3 e BE = 2Dt. Loco, d

!3
2

2

2

r r Ì Ì
2

2

...1
I

b)

Sabcndo-se qucâljDhadcmeio do câmpo cstí à nr
ì , '  r , .  r ,  "  du.oôi . rog'd" ' , , . . ,1,  r , . r . , , , , ,  r " . .

Deiui  F-p.r  I  .^  L
tnjetóriâ da boÌâ serJ de:
âl  rE,8 m c) 19,6 Ìn
b) 19,2 Dr d) 20 m

c) 20.4 m

1. Mostre que existe uma única solução pâÌa o proDrema a segurÌ:
"Quâtro núneros inr€iros consecuti.!.os opressaÌn âs Ììedìdas dos lados de
suâ ár€a. Quais são eles?"

2.,t figura ao Ìado mostra a pìanta de urnpequeno teneno.
ÂÌin do fatode ô eô ÉreÌÌì ângdos retos, aúnica infoÌmacão disponí,
veÌ é que os Ìados do reÌreÌìo - todos diúintos - possuem ,redidas
xrrerâs enì metros,

a) Qualé a úenor túea possíveÌpâra esse teÌreno? A
b) E possível a consrruçio d€ oiÌtro tc|ÌeDo quadúnguÌâÌ, semcLhantc

io prmeiÌo, com o dobÌo dessa ttÌ€Ì?

u tÌiângulo retângulo e de

: : l




